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Resumo: Apresenta-se a informação actualmente disponível sobre a presença de
ânforas oleárias da Baetica (Classes 24, 25 e 26) na Lusitania.
Face ao panorama conhecido, propõe-se a existência de dois grandes 
eixos de distribuição destes artefactos: um interior dirigido aos grandes 
centros urbanos, como Pax Mia e Augusta Emerita, e outro litoral, 
aparentemente relacionável com a rota atlântica do azeite bético, no 
âmbito da Annona Militaris, destinada ao abastecimento da Britannia 
e dos estabelecimentos mais setentrionais do limes germânico.

Summary: This study presents the available Lusitanian data on Baetican olive-oil 
amphorae (Classes 24, 25 and 26) imports.
The distribution pattern suggests two main axes in the difusion of these 
artifacts: the first one, chiefly continental, directed towards the most 
important Lusitanian towns, as Pax Iulia and Augusta Emerita, the 
other, related with the Atlantic route of Baetican olive-oil, in the 
Annona Militaris sphere of action, to Britannia and to the northern part 
of the Germanic limes.
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O AZEITE DA BAETICA NA LUSITANIA (])

Nota prévia

O presente texto constitui um primeiro avanço sobre um feixe de 
questões que me tem interessado de há alguns anos a esta parte. Tenho 
consciência de que muito trabalho está ainda por fazer e muitos aspec­
tos do mesmo carecem de um efectivo esclarecimento, como se verá. 
Surge, por isso mesmo, com as fragilidades inerentes a um ponto de 
situação que se espera venha a ter os necessários desenvolvimentos. 
Resulta, basicamente, de um sincero empenho em me associar à justa 
homenagem a uma relevante figura da moderna investigação arqueo­
lógica portuguesa.

1. Os Dados do Problema

As questões relacionadas com a presença de ânforas oleárias da 
Baetica no actual território português, bem como o tema do azeite 
lusitano e sua relevância, tem sido de há longa data objecto de atenção 
por parte dos investigadores nacionais. Verifica-se, contudo, que nem 
sempre o problema tem sido correctamente equacionado, assistindo-se, 
ciclicamente, ao retorno de questões e interrogações que carecem de 
uma efectiva caução empírica, decorrendo, quase sempre, de equívocos 
gerados pela inexistência de um tratamento globalizante e articulado do 
mesmo.

(') Este texto deve bastante às sugestivas propostas de Genaro Chic García e às 
estimulantes conversas que tivemos sobre o tema.
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Podemos decompor a temática do azeite na Lusitania em três 
grandes questões: a) a suposta inexpressiva presença de ânforas oleá- 
rias héticas no nosso território (Alarcão, 1988: 148 e 1990: 436); b) a 
presumida relevância de uma produção lusitana de azeite, eventual­
mente exportada para outras regiões do Império, deduzida dos dados 
epigráficos e da já referida inexpressiva presença de ânforas héticas 
(Pimenta, 1982-3: 146, Encarnação/Cardoso, 1992-3: 209-10, 
Ribeiro, 1994: 88-90); c) a substituição do azeite hético pelo norte- 
-africano no Baixo Império, seguindo, aliás, as tradicionais leituras, hoje 
devidamente matizadas, da estratigrafía do Testaccio em Roma(2) e das 
chamadas “termas do nadador” em Ostia (3). Para além das recorrências 
bibliográficas citadas, este feixe de questões foi recentemente proposto à 
discussão na mesa-redonda sobre “Proto-História e Romanização em 
Portugal Hoje” (Porto, Outubro de 1992), embora na altura não tenha 
havido oportunidade de o debater.

Em face dos dados disponíveis para o actual território português, 
parece-me que nenhuma das proposições enunciadas se pode consi­
derar confirmada pela evidência arqueológica e, por outro lado, a per­
sistência na sua consideração tem desviado as atenções daquele que 
poderá ser o principal enquadramento da circulação do azeite bético na 
fachada atlântica da Península Ibérica.

(2) Sobre as cronologias do Testaccio v. Rodriguez Almeida, 1983: 159-161. 
Por outro lado, em diversos estudos, J. Remesal (1977-8: 119-120; 1984 e 1986: 112) 
demonstrou, creio que de forma inequívoca, que a reorganização da distribuição do 
azeite operada sob Diocleciano terá motivado a rarefacção das importações béticas na 
Península Itálica. A publicação de diferentes conjuntos tardios de ânforas romanas 
tanto em Roma (Carignani/Pacetti, 1989), como em Lugdunum, centro de redistri- 
buição para o limes germânico (Becker/Constantin/Villedieu, 1989), como em outros 
centros da Gallia (Bonifay/Conges/Leguilloux, 1989), tem constituído outros tantos 
factores de confirmação das suas teses.

Por outro lado, resulta hoje absolutamente claro que não é legítimo atribuir 
conteúdos oleícolas a todas as ânforas africanas (Lequement, 1975: 678; Keay, 1984: 
119 e Bost et aliU 1992: 143-144).

(3) Estas observações da equipa responsável pelas escavações de Ostia devem 
articular-se, por um lado, com dados mais recentes que documentam a persistência das 
importações béticas na Península Itálica baixo-imperial, embora claramente em meno­
res quantidades, mas, sobretudo, com as já referidas transformações de carácter admi­
nistrativo (v. nota anterior).

Assim, se é legítimo falar de uma substituição do azeite bético pelo africano nos 
grandes abastecimentos de cariz institucional à cidade de Roma, já resulta manifes­
tamente abusiva a pretensão de extrapolar estas observações para outras regiões, desig-
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2. As Anforas Béticas no Actual Território Português

As típicas ânforas globulares das Classes 24 (= Dr. 25/ Oberaden 
83), 25 (= Dr. 20/ Bel. V) e 26 (= Dr. 23 e Keay XIII-XV) utilizadas no 
transporte do azeite da Bética vêm sendo consideradas raras no territó­
rio português (Alarcão, 1988: 148 e 1990: 436), apesar de terem sido 
recolhidas no decurso das oitocentistas escavações de Tróia, Grândola, 
e de serem expressamente mencionadas, talvez com algum exagero, 
como “(•••) numericamente, as vasilhas de transporte de importação 
mais frequentes nesta estação arqueológica” (Maia, 1974-7: 355). Tal 
asserção só pode entender-se pela conjugação de dois factores, a saber, 
a escassez destes materiais no registo arqueológico de Conimbriga 
(Alarcão, 1976), a cidade romana mais extensamente estudada no 
actual território português, mas não necessariamente representativa do 
padrão das importações ou da circulação de produtos na Lusitania, e a 
inexistência de uma tentativa de tratamento global dos dados actual­
mente disponíveis sobre ânforas importadas recolhidas em sítios ar­
queológicos do nosso território.

A bibliografia internacional, normalmente pouco atenta ao que 
por cá se publica, continua a apresentar a fachada atlântica da Península 
Ibérica despovoada de pontos de dispersão de contentores deste tipo.

Parece conveniente, pois, começar por recensear os locais onde se 
recolheram exemplares de ânforas de azeite da Baetica (4).

2.1. Mértola

Nas modernas escavações da antiga cidade de Myrtilis recolhe­
ram-se, pelo menos, duas asas de ânforas da Classe 25 (=Dr. 20/Bel.V) 
ambas com marca. Uma encontra-se inédita e exposta no núcleo

nadamente a Península Ibérica. Assinale-se, todavia, que a existência de significativas 
quantidades de ânforas africanas em certas regiões peninsulares, nomeadamente na 
Tarraconense (Keay, 1984: 399-435) e mesmo em algumas regiões da Lusitânia 
(v. infra), levanta inúmeras questões cuja discussão não cabe no presente texto.

(4) Para cada um dos sítios referidos procurei fornecer dados quantitativos, quer 
em termos absolutos, quer em termos relativos (representatividade das importações da 
Bética face aos conjuntos publicados); pareceu-me, todavia, que na representação 
cartográfica não deveria incluir estes matizes, já que, na maior parte dos casos, estamos 
perante recolhas pontuais cujo real significado desconhecemos.
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romano do museu local; a outra foi recolhida à superfície nas imedia­
ções da basílica paleocristã e ostenta a marca C.R.A. (= Call. 450) 
(Lopes, 1993: 92, n.° 23). Estará associada à produção de La Catria 
(Remesal, 1977-8: 108 e Chic, 1992: 132-3) e/ou La María, podendo 
relacionar-se com a variante (F)ICCRA (Chic, 1985: 60). Com base 
nos dados do Testaccio, Rodríguez Almeida datou-a do séc. III (período 
post-severiano) (1974-5: 236-7).

Embora não sejam muito numerosas as ânforas publicadas deste 
local, conhecem-se algumas importações africanas tardias (Lopes, 
1993: 89-90).

2.2. Torre de Aires, Tavirai5)

No pouco numeroso conjunto de ânforas depositado no MNA, em 
Lisboa, recolhido em escavações no presumível lugar de implantação 
da cidade de Balsa figuram duas asas de ânforas da Classe 25 (=Dr. 
20/Bel. V), ambas com marcas, e um provável fragmento de bordo da 
Classe 26 (=Dr. 23/Keay XIII/XV)(6).

A primeira asa apresenta a marca Q.R.FL.CORNE (NE em nexo) 
perfeitamente clara. Huebner transcreveu-a incorrectamente sob a 
forma de COR.FL.CORNE (OR e NE em nexo) no CIL (II.supp. 
6254.14), na sua esteira, Callender (427) e Beltrán Lloris (1970: n.° 
112) reproduziram o erro, já rectificado na moderna publicação dos 
materiais de Torre de Aires (Fabião, 1994). O segundo ostenta uma 
marca truncada (...) O (palma ou espiga).

A primeira marca é, ao que julgo saber, inédita e, infelizmente, as 
reduzidas dimensões do fragmento não permitem qualquer tentativa de 
datação baseada na tipologia do contentor (6a). Já a segunda, apesar de

(5) Embora nos fundos do Museu se encontre um fragmento de bocal com 
arranque de asa e marca incompleta (...) M(V?)S, com o código T.A.34.M.M., incluído 
na publicação das ânforas de Torre de Aires (Fabião, 1994), não estou certo de que se 
trate de um exemplar diferente do publicado por M. Maia e atribuído a Tróia, Grândola 
(Maia, 1974-7: Est. 1, n.° 2) - v. 2.13 do presente texto.

(6) Aqui, como nas outras referências posteriores, avanço esta proposta com 
cautela, visto que muito há a fazer ainda no domínio da classificação das produções 
anfóricas destinadas ao transporte de azeite, particularmente na correcta distinção entre a 
Classe 26 e os exemplares da Classe 25 de “módulo pequeno” (Bost et alii, 1992: 119).

(6a) Com o presente texto já no prelo, G. Chic Garcia sugeriu a possibilidade de 
identificar o indivíduo documentado nesta marca com o cavaleiro Q. Rutilius Flaccus
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ser também, somente um fragmento, pelo seu comprimento, delineando 
amplo espaço inter-ansal, poderá datar do período flaviano-trajano 
(Rodriguez Almeida, 1974-5) ou, em termos mais amplos, da segun­
da metade do séc. I aos fins do II (Martin-Kilsher, 1983: 340-1 e 
1987: 54-8). Quanto à marca, pelo estado de fragmentação, não é 
possível uma identificação segura (Fabião, 1994).

Não será de excluir a hipótese de pertencer também a uma ânfora 
bética a marca CAM (AM em nexo) referida por Huebner (CIL II supp. 
6254.4 = Call. 235), mas que não foi possível localizar nos fundos do 
MNA (Id.).

Embora não se possa atribuir especial relevância a este dado, 
regista-se a existência de um único fragmento de ânfora africana em 
todo o conjunto depositado no Museu.

2.3. Quinta de Marim, Olhão

Nas recentes escavações de um estabelecimento de produção de 
preparados de peixe desta uilla do litoral algarvio foram recolhidos 
quatro fragmentos de lábio de ânforas oleárias da Bética, um da Classe 
24 (= Dr. 25 / Oberaden 83) e três da Classe 25 (= Dr. 20/Bel V), todos 
na Camada 1, sem relevância estratigráfica, portanto. O primeiro 
pertenceria à fase inicial da produção, datada da primeira metade do 
séc. I, os restantes, a épocas posteriores, genericamente, ao período 
entre a época flaviana e o séc. III - o exemplar ilustrado parece cor­
responder, de facto, a uma peça já do séc. III (Silva/Soares/Coelho- 
-Soares, 1992: 350-1 e Fig. 10, 5).

Embora se trate de apenas quatro exemplares, pode considerar-se 
uma representação importante em face do conjunto de ânforas reco­
lhidas (Id.: 349), documentando, para além do mais, um longo período 
de importações. Assinale-se que foi identificada uma única ânfora 
africana.

Deste local existia já uma asa de ânfora da Classe 25 (= Dr. 
20/Bel. V) com marca de difícil leitura, presumivelmente recolhida por 
Estácio da Veiga (Santos, 1972: 273 e fig. 316)

Cornelianus conhecido em inscrições da Bética - G. Chic García, Q. Rutilius Flaccus 
Cornelianus, un Caballero Romano en las Tierras de Lora del Rio, texto que será 
publicado na “Revista de Estudios Locales” de Lora del Rio.
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2.4. Quinta do Lago, Loulé

Em escavações efectuadas por Ana Margarida Arruda em um 
estabelecimento de produção de preparados de peixe associado a fornos 
de ânforas foram recolhidos fragmentos de ânforas das Classes 25 
(= Dr. 20/Bel. V) e 26 (= Dr. 23/Keay XIII-XV), bem como um muito 
numeroso conjunto de importações africanas do Baixo Império 
(Arruda/Fabião, 1990: 207).

2.5. FozdoArade, Portimão

Nas dragagens efectuadas na foz do rio Arade foi recolhido um 
numeroso conjunto de ânforas, aparentemente disperso por diferentes 
instituições. Foi publicado um heterogéneo conjunto, onde predomi­
nam as produções do Baixo Império, embora haja também materiais 
bem mais antigos (ânforas ibero-púnica e itálicas do período republi­
cano e campaniense) (Silva/Coelho-Soares/Soares, 1987). Regis­
tam-se apenas dois fragmentos da Classe 25 (= Dr. 20/ Bel. V) que os 
autores da publicação datam do período flaviano-trajano (Id. 214, Fig. 
6,19), presumivelmente já da sua fase final.

Existe um número muito significativo de ánforas africanas.

2.6. Cerro da Rocha Branca, Silves

Nas escavações deste sítio arqueológico, presumivelmente corres­
pondente à antiga cidade de Cilpes, foi documentada uma longa ocupa­
ção desde o período orientalizante até à época medieval (Gomes/ 
/Gomes/Beirão, 1986). Regista-se a presença no local de ânforas da 
Classe 25 (= Dr. 20/ Bel. V) da fase de produção flaviana-trajana 
(Id.: 80).

2.7. Monte Molião, Lagos

No Museu Nacional de Arqueologia em Lisboa conserva-se a 
parte superior de uma ânfora da Classe 25 (= Dr. 20/ Bel. V), que pelas 
características tipológicas poderá ser enquadrada na fase flaviana-
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-trajana do fabrico destes contentores. Numa das asas ostenta a marca 
SVDE(F?)GR em cartela rectangular (MNA 5215) (7).

J. Leite de Vasconcellos publicou esta marca associando-a ao 
antroponimo Cn. Pompei (S)udecronis de Adamuz, Villafranca de 
Cordoba, Espanha (CIL II 2183) (Vasconcellos, 1933: 226), o que 
parece um pouco forçado, e Beltran Lloris cita-a (1970: n.° 460 e 1990: 
238), sem todavia a relacionar com as produções oleárias da Bética.

Trata-se, ao que julgo saber, de uma marca sem paralelos conhe­
cidos. No entanto, se a quarta letra for de facto um F, poderá relacionar- 
-se com a figlina Grumense de Lora del Rio, constituindo assim mais 
um documento a juntar aos já conhecidos daquele centro oleiro 
(Remesal, 1980: 146-7 e Fig. 6).

2.8. Ilha do Pessegueiro, Sines

Na fase mais antiga da ocupação romana desta ilha, anterior à ins­
talação das unidades de produção de preparados de peixe - Fase II-A, 
datável de entre os meados do séc. I d.C. e os finais do mesmo - 
chegam ao local ânforas da Classe 24 (= Dr. 25 / Ob. 83) e 25 (= Dr. 
20/Bel. V) (Silva/Soares, 1993: 101 e Fig. 47, 7 e 8) - um dos exem­
plares ilustrados parece mais tardio, talvez mesmo do séc. II (Id.: Fig. 
47,9). Foram ainda recolhidos, mas sem contexto estratigráfico seguro, 
exemplares de lábio triangular, datáveis dos sécs. II e III (Id.: 111).

No contexto das ânforas identificadas (c. de 200), os contentores 
que transportavam o azeite da Bética podem considerar-se bem 
representados, entre as importações, já que dominam esmagadoramente 
as produções lusitanas (Id.: Figs. 45 e 46). Documentam, uma vez mais, 
um extenso período de tempo. Regista-se, somente, uma ânfora 
africana (Id.: 113 e Fig. 46), embora as transformações funcionais que 
a ocupação local conheceu possam constituir de algum modo uma 
explicação para o facto - não deixa, contudo, de ser significativa a 
presença das sigillatas claras...

(7) Embora a marca tenha sido publicada por Leite de Vasconcellos e a entrada 
da peça esteja assinalada na p. 61 do antigo livro de registo do museu, com data de 
Abril de 1913, tinha-se perdido a respectiva ficha, pelo que estava dada como de “pro­
veniência desconhecida” no moderno inventário. Tive o ensejo de a identificar, de 
novo, em 1986, no decurso da investigação sobre as ânforas de Mértola.
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2.9. Sines

Encontra-se depositado no Museu de Sines um conjunto de 
ânforas recolhidas no local nos inícios da década de 60 (51 fragmentos 
publicados), em associação com estruturas de produção de preparados 
de peixe (Diogo/Reiner, 1987). Naturalmente, os contentores lusitanos 
são os mais numerosos, mas regista-se a presença da Classe 25 (= Dr. 
20 / Bel. V) com um exemplar quase inteiro (III.4), quatro fragmentos 
de bordo (II. 1,2,3 e 5) e dois fundos (IV. 34 e 35). Os bordos poderão 
datar de entre os meados do séc. I (5) e os fins do II ou inícios do III; o 
exemplar quase inteiro, que foi reaproveitado como urna cinerària, terá 
idêntica cronologia (Id.).

O conjunto inclui ânforas africanas.
Não é este o local para debater qual seria a relevância regional do 

aglomerado romano subjacente à Sines actual. Haverá a reter dados que 
atestam uma longa ocupação, remontando, ao que parece, ao período 
republicano (Silva/Soares, 1993: 24), bem como a existência de 
estruturas de transformação do pescado (Id. e Diogo/Reiner, 1987: 115 
e Est. V). Contudo, a identificação recente de um pedestal epigra- 
fado (8), bem como a relevância do conjunto de elementos arquitectó­
nicos da Antiguidade Tardia (Almeida, 1968-1970), sugere uma digni­
dade urbana...

2.10. Castelo Velho de Santiago do Cacém (Mirobriga?)

Nas escavações luso-americanas efectuadas na década de 80 neste 
antigo aglomerado indígena, alçado à dignidade urbana sob o domínio 
romano e tradicionalmente identificada com Mirobriga, foram recolhi­
dos alguns fragmentos de ânforas da Classe 25 (= Dr. 20 / Bel. V). 
Estão publicados dois: um bordo datável da fase de produção flaviana- 
-trajana (Slane, 1988: 132 e Fig. 244, ID. 17) e um fragmento de asa 
com marca incompleta Q.D (...) (Id.).

Poderá tratar-se da marca Q.D.C. (= Call. 1444), datável dos mea­
dos do séc. II (Chic, 1985: 19) - cronologia que concorda com o seu 
contexto estratigráfico (Slane, 1988: 132).

(8) Devo à gentileza do Prof. José d’Encarnação esta informação - v. “O Dis­
trito de Setúbal” de 92/VIII/18, p. 12.
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Refira-se que já nas antigas escavações ali efectuadas tinha sido 
recolhida uma asa de ânfora desta Classe (Artur, 1983: 91 e Est. 
XXIII, n.° 7).

2.11. Alcácer do Sal

Nas escavações da antiga Salacia foram recolhidos cinco frag­
mentos de bordo de ânforas oleárias da Bética, respectivamente nas 
camadas 4 (3), 3 ( 1 ) ,  ambas de época romana, e 1 (1) de constituição 
mais recente (Silva et olii, 1980-1: 200). Os três exemplares ilustrados 
correspondem, respectivamente, à Classe 24 (= Dr. 25 / Ob. 83) (288) 
e à Classe 25 (= Dr. 20 / Bel. V) da fase de produção flaviana-trajana 
(289-290) (Id.: 200 e fig. 23).

O local escavado entregou pouco material do período romano e, 
sobretudo, muito pouco de fases tardias.

Um outro fragmento de bordo de ânfora oleària bética do período 
flaviano-trajano foi recolhido junto de um forno existente nas imedia­
ções da estação ferroviária que serve o moderno aglomerado de Alcácer 
do Sal (Diogo/Faria/Ferreira, 1987: 80-1 e Est. 1,9).

2.13. Tróia, Grândola

M. Maia publicou três marcas sobre asas de ânforas da Classe 25 
(= Dr. 20 / Bel. V), respectivamente BROCODV (BR em nexo) (= Call. 
205), ou POR OC ODV (PO e OC em Nexo) (Remesal, 1977-8: 107; 
Ponsich, 1982: 179 e Chic, 1985: 71), SV..., ou MS (sem urna das 
hastes do M)(9), e AVG//N//(= Cali. 1808) (MAIA, 1974-7), referindo, 
ainda, a existência de grande abundância de exemplares de contentores 
desta Classe depositados no MNA, em Lisboa, no CPAS (Centro Portu­
guês de Actividades Subaquáticas) e no Museu do Mar, em Cascais (10). 
Dos fundos deste último, publicou G. Cardoso três exemplares frag-

(9) V. nota 5.
(10) Ao que julgo saber, boa parte destas últimas deu entrada no MNA, há alguns 

anos. Assinale-se que figurava uma ânfora desta Classe, claramente de proveniência 
subaquática, na antiga exposição permanente do Museu (Vitrine 29, n.° 7) e 
pertencerão certamente a este lote os dois fragmentos publicados por A. M. Dias Diogo 
e F. J. S. Alves (1988-9: 231 e fig. 4, 10-11).
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mentados, de recolha subaquática no estuário do Sado, em frente de 
Tróia (Cardoso, 1978: Est. VIL 14 e 15 e VIII. 16), aparentemente 
documentando três dos diferentes períodos em que tradicionalmente se 
segmenta o seu fabrico: fase antiga (16), flaviana-trajana (15), post- 
-severiana (14).

As marcas (primeira e terceira) pertencem ambas à época seve- 
riana (Remesal, 1977-8: 107 e Chic, 1985: 71), admitindo-se, com 
algumas reservas, uma data dos meados do séc. II para a primeira, asso­
ciada ao centro produtor de La Catría, embora também se encontre 
documentada em Haza del Olivo (Chic, 1985: 63 1992: 121), Mocha­
les, Alamo Alto e Guerras (Ponsich, 1982: 179); a segunda pertencerá 
a uma das olarias confiscadas por Septimio Severo (Barba, Ceparia ou 
Grumense) e datará da fase de produção posterior à morte de Geta 
(Remesal, 1980: 145-152). Quanto à outra, pelo estado de fragmenta­
ção em que se encontra, não é possível propor uma restituição, muito 
menos um lugar de origem, embora tipologicamente se possa enquadrar 
na fase de produção post-severiana.

Assim, para este centro litoral, fundamentalmente ligado à explo­
ração dos recursos marinhos, dispomos de abundantes vestígios de um 
longa importação de ânforas oleárias da Bética, embora se registe 
também uma muito significativa presença de importações africanas 
tardias (Maia, 1975, Cardoso, 1978: Est. Vili, 19 e XI, 26-29; 
Etienne/Makaroun/Mayet, 1994: 41-2 e Figs. 19-21).

2.14. Setúbal

Tal como acontece em Tróia, também na área urbana de Setúbal, 
presumivelmente sobreposta à antiga cidade de Caetobriga, estão bem 
documentadas as ânforas oleárias da Bética. Foram recolhidas por 
Marques da Costa: três exemplares fragmentados, os dois primeiros 
(Coelho-Soares/Silva, 1978: 179-80, Est. V, 39 e 40) pertencentes à 
Classe 25 (= Dr. 20 / Bel. V), respectivamente de época flaviana-trajana 
e post-severiana, sendo o terceiro enquadrável na Classe 26? (= Dr. 23 
/ Keay XIII-XV), cujo fabrico se terá iniciado no séc. Ill (Id., Est. V, 
41). Estão presentes na Fase II-B da unidade de transformação do pes­
cado da Praça do Bocage, documentando importações antigas (Silva/ 
/Coelho-Soares, 1980-1: 269-70, Est. IV, 38 e 39); tal como acontece 
na Camada 7 subjacente a análoga unidade na Travessa Frei Gaspar 
(Silva/Coelho-Soares/Soares, 1986: 157 e Fig. 4).
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Nas diferentes intervenções na área urbana da cidade, tanto ñas 
mais antigas, acompanhadas por M. da Costa, como ñas recentemente 
conduzidas pelo MAEDS, regista-se uma persistente presença de ânfo­
ras oleárias da Bética, embora em número não muito elevado, princi­
palmente se comparado com o panorama de Tróia e dos fundos do 
estuário do Sado. Mas, por outro lado, não se pode considerar que as 
ânforas africanas sejam abundantes, registando-se mesmo em quantida­
des menores que as produções em apreço.

2.15. Lisboa

Conhecemos um muito numeroso conjunto de contentores oleíco­
las da Bética depositado em museus na sequência de escavações ou 
recolhas efectuadas na área de Lisboa - uma asa com a marca M.A.R. 
(ou F ou P, já que a última letra está muito apagada), em cartela rectan­
gular (= Call. 1019a?), recolhida por Vergilio Correia na Rua dos Doma­
dores (n); uma asa com marca de difícil leitura, das recentes escavações 
da Casa dos Bicos (Amaro, 1983) (12); vários fragmentos de bocais 
provenientes dos trabalhos de implantação do moderno colector da Rúa 
Augusta (13); e, sobretudo, muitos fragmentos obtidos no decurso das 
escavações efectuadas na Praça da Figueira (14).

Este último conjunto, pela sua abundância, é o mais interessante. 
Assinale-se, em primeiro lugar, que as ânforas da Classe 25 (= DR. 20 
/ Bel. V) correspondem à segunda categoria mais representada, apenas 
suplantada pelas produções lusitanas da Classe 20-21 (= Dr. 14 / Bel. 
IV), com várias dezenas de exemplares (15). Registam-se as seguintes

(n) A peça tem o n.° 2399 no Museu Nacional de Arqueologia e o registo indica 
o local e data da recolha (R. dos Domadores, Lisboa 10/2/1921) - devo à amabilidade 
do Júlio Roque Carreira o conhecimento desta peça.

(12) Em exposição no Museu da Cidade.
(13) Recolhas efectuadas por técnicos do Museu da Cidade, instituição onde se 

encontram depositados.
(14) A escavação da Praça da Figueira, particularmente os níveis romanos 

subjacentes às ruínas do Real Hospital de Todos-os-Santos, decorreu de forma contur­
bada e descontínua, com um conjunto de primeiras observações efectuadas por Irisalva 
Moita e, depois, com a escavação dirigida por F. Bandeira Ferreira. Excepção feita às 
primeiras recolhas (Moita, 1968), os seus resultados permanecem inéditos. O Museu 
da Cidade, instituição onde se acha depositado o espólio, projecta a realização do seu 
estudo e exposição, estando o signatário encarregue do estudo das ânforas.

(15) As contagens não estão ainda concluídas, mas parecem apontar para um 
número mínimo de exemplares situado entre os 20 e os 50.
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marcas: P.F.188: N (= Call. 1198); RE 194 (...) M (em cartela rectan­
gular); PE. 738 VIR.A.V. (em cartela rectangular); PE.829. CANTP 
(NT em nexo) em cartela rectangular (marca não documentada por 
Callender, tal como a anterior); PE.997 marca ilegível, em cartela 
rectangular; PE. 1272 (...)I?, em cartela rectangular; PE.1290 PQ.S.B. 
(= Cali. 1380), em cartela rectangular. Para além destes exemplares, 
registam-se, ainda, quatro eventualmente enquadráveis na Classe 26 
(= Dr. 23 / Keay XIII-XV).

A marca M.A.R., que conhece diversas variantes, com diferentes 
proveniências na área do Guadalquivir, La Catría, Las Delicias e EI 
Castillejo, está impressa sobre uma asa longa e de secção piriforme bem 
marcada, atribuível, portanto, à fase de produção flaviana-trajana, poden­
do, contudo, ter uma cronologia mais avançada dentro do séc. II (Chic, 
1985: 32-3, 67 e 76; 1992: 116 e Remesal, 1977-8: 103; 1986: 121). No 
entanto, pelo seu estado de conservação, permitirá igualmente a leitura 
M.A.F., marca que foi recentemente associada a um chumbo monetiforme 
(Chic, 1994: 10). A marca VIR.A.V. documenta a presença das produções 
da figlina Virginensia de Puerto el Barco (Vilar de Brenes na lista de 
Ponsich) e datará dos meados do séc. II (Pannela, 1983: 241; Ponsich, 
1982: 181; Chic, 1985: 103-4). A marca CANTP pode também ser datada 
dos meados do séc. II e será proveniente de La Catria ou de Haza del 
Olivo (Ponsich, 1982: 177; Chic, 1985: 62 e 1992: 124). A marca 
PQ.S.B. corresponde a mais um exemplar proveniente de La Catria 
(Remesal, 1977-8: 108; Ponsich, 1982: 180 e Chic, 1985: 70 e 1992: 
129), de imprecisa datação. Naturalmente, as restantes não permitem 
qualquer comentário, pelo estado de fragmentação em que se encontram.

Genericamente, as cronologias destas marcas concordam com as 
dos restantes materiais, e, embora haja outros (ânforas e não só) com 
datas anteriores e posteriores, pode dizer-se que no conjunto dominam 
os materiais dos séculos II e inícios do III.

Região de Sintra (16. Cabanas-S. Marcos; 17. Ermidas-Assafora; 
18. Marcador-Nafarros; 19. S. Miguel de Odrinhas)

Da região de Sintra conhecemos quatro fragmentos de asas de 
ânforas da Classe 25 (= Dr. 20 / Bel. V) recolhidos em diferentes sítios: 
Cabanas de S. Marcos, Ermidas-Assafora, Marcador-Nafarros e S. Mi­
guel de Odrinhas. O primeiro apresenta vestígios de uma marca sobre
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cartela rectangular, actualmente ilegível (Pimenta, 1982-3: 122, Est.l, 
n.° 5.; 130, Est. 3,n.° 23; 135, Est. 5,n.° 29 e 138, Est. 6, n.° 33).

2.20. Porto dos Cacos, Alcochete

No centro oleiro de Porto dos Cacos, Alcochete, foi recolhido à 
superfície uma fragmento de asa de ânfora da Classe 25 (= Dr. 20 / 
/Bel. V) com a marca ACIRGI (= Call. 18) sobre cartela rectangular 
(Guerra, no prelo). Trata-se de uma conhecida marca de La Catría, 
tradicionalmente datada de época post-severiana, embora não faltem 
propostas de datas um pouco anteriores (Chic, 1992: 128-9). Nas 
recentes escavações do Testaccio, foram recolhidos exemplares com 
datações contextuais de 220-222 (Remesal, 1992: 151).

2.21. Tejo em local incerto

Em dragagens no rio Tejo, provavelmente das proximidades de 
Salvaterra de Magos, foram recolhidas algumas ânforas, entre as quais 
figura um fragmento da Classe 25 (= Dr. 20 / Bel. V) que pelas carac­
terísticas morfológicas pertencerá às produções do séc. I (Diogo, 1987: 
113 e n.° 7).

2.22. Povos, V Franca de Xira

Nas escavações de uma uilla romana no lugar de Povos, V. Franca 
de Xira foram recolhidos seis fragmentos (quatro asas, um bordo e um 
fundo) de ânforas enquadráveis na Classe 25 (= Dr. 20 / Bel. V) e um 
fragmento de bordo eventualmente de um contentor da Classe 26 (= Dr. 
23 / Keay XIII-XV) (Banha, 1991-2: 59-60). No conjunto das ânforas 
importadas, esta Classe é a mais abundante, somente ultrapassada pelas 
produções lusitanas (Id., Gráfico 2).

O material ilustrado inclui um bordo, presumivelmente do séc. II, 
ou já do III, um fundo de perfil tronco-cónico e uma asa com a marca 
Q CPH (PH em nexo), em carteia rectangular (Ibid.). Não conheço 
qualquer paralelo publicado para esta marca, podendo eventualmente 
associar-se à Q.C.P. encontrada em Nîmes (= Call. 1438 ou 1442) (16)

(16) Callender publica o desenho de uma marca de Windisch (Fig. 14, n.° 38) 
que desenvolve como Q.C.RA(RA em nexo) e associa à Q.C.RV(RV em nexo). Natu-
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ou, com alguma probabilidade, relacionar-se com o conjunto de 
marcas de La Sesenta, datáveis de entre o último quartel do séc. I e a 
primeira metade do II (Chic, 1985: 56), cronologia aceitável aten­
dendo às características tipológicas da peça e ao contexto em que foi 
recolhida.

Ainda no vale do Tejo, encontramos referências a ânforas de 
azeite no Porto de Sabugueiro, Muge (Ponte et olii, 1993: Fig.l) e na 
alcáçova de Santarém (ibid.). Quanto às primeiras, não há qualquer 
referência publicada, nem sequer no texto que os autores citam; no que 
respeita ao presumível lugar de implantação da antiga Scallabis, a 
referência foi retirada de um estudo de Dias Diogo, onde se publica um 
fragmento de bocal, classificado como Dressel 20 (Diogo, 1984: 126 e 
Est. IV, n.° 36). No entanto, o dito fragmento assemelha-se mais às pro­
duções vinárias gaulesas, do que aos típicos perfis da bacia do Guadal­
quivir. Já um fundo, publicado no mesmo artigo (Id. Est.IV, n.° 38), 
sem classificação atribuída, poderá, de facto, relacionar-se com os das 
ânforas de azeite da Bética.

Assim, embora seja plausível a presença de materiais deste tipo 
em ambos sítios do vale do rio Tejo, por não estarem publicados, é com 
algumas reservas que os incluo na lista dos locais cartografados.

2.23. Uilla Cardílio, Torres Novas

De entre os materiais da uilla romana, dita de Cardílio, haverá a 
reter uma marca M.A.R., em cartela rectangular, impressa, porém, 
sobre uma asa que não corresponde às típicas dos contentores oleícolas 
da Bética (Alarcão/Alarcão, 1966-7: 312 e Fig. 21). Embora a des­
crição da pasta possa corresponder a uma produção bética e os autores 
da publicação citem, como paralelos o n.° 1019 de Callender, é de enca­
rar a hipótese de corresponder a uma ânfora de outro tipo - assinale- 
-se, somente a título de exemplo, que é conhecida uma marca M.A.I. 
associada a contentores da Classe 27 (^Gauloise 4) (Zienkiewsicz, 
1992: Fig. 2-7).

raímente, resulta aventuroso interpretar o desenho do autor e, mais ainda, pretender ver 
nele o que o próprio não terá visto, mas parece-me plausível propor uma aproximação 
ao exemplar de Povos e, por isso mesmo, sugerir a rectificação da sua leitura...
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2.24. Tomar

Nas escavações recentes efectuadas na antiga cidade de Sellium, 
sob a actual Tomar, foram recolhidos fragmentos de ânforas héticas de 
transporte de azeite (Ponte et alii, 1993: Fig. 1)(17).

2.25. Conimbriga

Como já se referiu, as modernas escavações efectuadas na antiga 
cidade romana não registaram a presença de ânforas oleárias da Bética, 
para além de dois fragmentos de fundo de classificação duvidosa 
(Alarcão, 1976: 87 e PI. XXII, n.° 44-46). Não é este o local para dis­
cutir as características da amostra de ânforas recolhida pelas escava­
ções luso-francesas neste centro da Lusitania, registe-se, contudo, que 
a mesma se afasta significativamente das amostras encontradas em 
outros centros meridionais, aproximando-se bastante do panorama 
observado nos povoados do noroeste de época tardo-republicana e alto- 
-imperial (Paiva, 1993).

Seria interessante conhecer os materiais das antigas escavações, já 
que se documenta a presença de uma ânfora oleícola da Bética, da fase 
mais antiga da produção, justamente num dos locais onde estas decorre­
ram: a chamada “casa dos repuxos”. O exemplar foi reaproveitado na 
construção do tanque que rodeia o triclinium da Fase II da dita casa, 
juntamente com duas ânforas da Classe 20-21 (= Dr. 14) de provável 
fabrico lusitano (Alarcão/Correia, 1992: 153-4 e Est. 81) (^).

2.26. Lomba do Canho, Arganil

No estabelecimento militar de época tardo-republicana da Lomba 
do Canho, em Arganil, identificaram-se alguns fragmentos de ânforas 
que integrei na Classe 24 (= Dr. 25 / Oberaden 83) (Fabião, 1989: 73- 
-4 e Fig. 6). Embora me pareça que o exemplar LC 514, acerca do qual 
já então expressara algumas dúvidas, se deva excluir desta classifica-

(17) P. Arsénio e C. Banha preparam a publicação destes materiais, que se anun­
cia para breve.

(18) Não creio que seja aceitável a classificação de Haltern 70 proposta pelos 
autores, aliás, as produções lusitanas têm uma cronologia mais consentânea com a data 
proposta para esta fase da construção.
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ção, mantenho as propostas para os restantes, bem como para as asas de 
secção circular, que não chegaram a ser ilustradas (ibid.) (19).

Em paragens mais setentrionais, haverá a registar um fragmento 
de bocal que parece pertencer a uma ânfora oleícola da Bética, da fase 
júlio-claudiana da produção da Citânia do Monte Murado, Gaia (Paiva, 
1993: LXXXIV, n.° 1 ) (20). Este exemplar, juntamente com um possível 
fragmento de Fiães, Feira (Almeida/Santos, 1971: Est. 10, n.° 4) e, já 
fora da Lusitania, um fundo do Monte Mozinho, Penafiel (SOEIRO, 
1984: Est. LXI, n.° 12), em nada altera o panorama de efectiva escassez 
destes materiais no noroeste peninsular, reiteradamente sublinhado por 
quantos têm estudado a região (Naveiro, 1991: 67-69 e Figs. 13 a 15 
e Paiva, 1993: 103).

2.27. Aljustrel

No Museu dos Serviços Geológicos de Portugal estão depositados 
alguns fragmentos de ânforas oleícolas da bética, provenientes das 
minas de Vip asea.

2.28. Pisões, Beja

Na uilla romana de Pisões, nas proximidades de Beja, foi reco­
lhida uma marca G.ANT.QVIET (= Call. 243) (Ribeiro, 1972: 26). 
Trata-se da conhecida marca de Alcolea del Rio (Ponsich, 1982: 175 e 
Chic, 1985: 98), datável da fase flaviana-trajana (Blazquez, 1980: 23- 
-4 e Remesal, 1986: 125).

2.29. S. Cucufate, Vidigueira

Nas uillae de S. Cucufate, Vidigueira, foram recolhidos numero­
sos fragmentos de ânforas oleícolas da Bética (um total de 42 exempla-

(19) Atribuí estes materiais à Bética, tal como continuo a atribuir, pelo que só por 
deficiência de leitura se poderá entender a afirmação que me foi imputada na nota 9 do 
texto de Ponte et alii (1993: 416)...

(20) Penso que esta classificação será preferível à de Almagro 50 proposta pela 
autora, sendo igualmente mais ajustada ao contexto crono-estratigráfico em que foi 
recolhida.
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res), pertencendo a maior parte a contentores dos sécs. I e II, embora 
também estejam representadas as produções do III (Alarcão/Etienne/ 
/Mayet, 1990: 252 e Fig. 22).

Em outras uillae da região regista-se igualmente a presença de 
ânforas da Classe 25 (= Dr. 20 / Bel. V), designadamente em Pedras da 
Zorra (30) e na Apariça (31), ambas em contextos do séc. I (Id.: 152 
e 169).

2.32. Évora

Na cidade de Évora foi recolhido, pelo menos, um fragmento de 
ânfora da Classe 25 (= Dr. 20 / Bel V) (21).

2.33. Quinta das Longas, Eivas

Na uilla romana da Quinta das Longas, Eivas, em curso de esca­
vação, foi recolhido à superfície um fragmento de bocal e arranque de asa 
de um contentor da Classe 25 (= Dr. 20 / Bel. V) (Carvalho, 1994).

Há ainda outras referências a ânforas oleícolas supostamente 
encontradas na região de Eivas (Ponte et alii, 1993: Fig. 1).

3. A Geografia da Dispersão, um Comentário

Penso que não adianta insistir no carácter meramente aleatório 
desta amostra, nem em todas as limitações de que, obviamente, enferma 
- muitas delas, aliás, inerentes a qualquer mapa de distribuição de 
entidades arqueológicas. Pelas mesmas razões, não gostaria de valori­
zar excessivamente alguns aspectos bastante interessantes, como por 
exemplo, os centros oleiros mais representados, designadamente La 
Catria, ou as associações a determinados centros - é notório o predo­
minio do controlo de Hispalis -, ambos relevantes para uma análise 
económica, logo que possamos dispor de uma amostra mais abundante 
de marcas ou tituli, estes últimos totalmente inexistentes até à data.

Pelas mesmas razões, pode ser bastante enganadora esta tentativa 
de amalgamar numa abordagem globalizante um conjunto tão nume-

(21) Devo à amabilidade de P. Sarantopoulos o conhecimento deste exemplar.
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roso e diversificado de sítios arqueológicos e materiais que, embora 
tenham alguma coerência, se reportam a âmbitos cronológicos diver­
sificados. A título de exemplo, pode dizer-se, sem qualquer dúvida, que 
os materiais de um sítio como a Lomba do Canho, Arganil, pertencem 
a contextos de difusão e consumo completamente diferentes dos das 
uillae de S. Cucufate, ou da cidade de Felicitas lulia Olisipo...

Todavia, julgo que poderemos, desde logo, assentar em alguns 
aspectos que me parecem irrefutáveis. Em primeiro lugar, não creio que 
seja possível continuar a defender a escassez da presença de ânforas 
oleícolas da Bética no território hoje português. Em segundo lugar, e 
como seria previsível pelas razões expostas na primeira parte deste 
trabalho, não resulta transparente a suposta substituição dos conten­
tores peninsulares pelas importações africanas, já que não se observa, 
na generalidade dos casos, qualquer fenómeno de substituição, quanti­
tativamente significativo; isto é, não encontramos, em regra, locais 
onde o número de ânforas africanas se possa considerar equivalente aos 
seus congéneres béticos, para não entrar em outras discussões mais 
amplas, designadamente na relativa aos conteúdos dos contentores 
exportados do Norte de África...

Podemos considerar, também, que a distribuição das ânforas das 
Classes 24, 25 e 26, independentemente da sua representatividade ou 
expressão quantitativa, parece documentar dois padrões totalmente 
distintos: por um lado, uma difusão litoral, bem documentada no 
Algarve, costa alentejana e com uma forte presença nos vales do Sado 
e do Tejo, provavelmente, por razões compreensíveis (v. 4 infra); por 
outro, uma rota interior que afecta áreas mineiras e, sobretudo, os cen­
tros urbanos do interior, estendendo-se aos aglomerados rurais a eles 
associados. No segundo caso, creio estarmos perante uma clara dis­
torção da amostra, já que não se afigura plausível que todo este tráfego 
se destinasse primordialmente aos estabelecimentos de tipo uilla, por 
mais “urbano” que seja o padrão do consumo e circulação de bens 
documentado em S. Cucufate, certamente um espelho do que se passa 
em Pax lulia (Alarcão/Etienne/Mayet, 1990), mas sim aos princi­
pais centros urbanos, incluindo, naturalmente, a capital provincial 
Augusta Emerita. A distribuição dos exemplares conhecidos admite a 
utilização da rota meridional, a partir de Myrtilis, e de outras rotas, 
partindo da costa alentejana, vale do Sado ou vale do Tejo - provavel­
mente, todas elas terão sido utilizadas, talvez, com distintos objectivos.

Mais difícil se afigura a interpretação dos espaços em branco. É
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certo que as presenças em Conimbriga e Sellium se podem considerar 
bastante discretas, mas falta-nos informação sobre todo o litoral do 
entre Tejo e Douro para podermos ter uma ideia mais precisa. Já no que 
respeita ao Noroeste peninsular o quadro é bastante diferente. Ali temos 
ampla e diversificada informação que permite concluir, sem dúvida, 
sobre uma efectiva escassez destes materiais, tanto mais estranha 
quanto se trata de uma região onde a oleocultura não encontra as condi­
ções ideais de desenvolvimento.

É de assinalar, ainda, a longa diacronia das exportações béticas, já 
que encontramos bem representados os exemplares mais antigos 
(Classe 24), mas também os mais recentes (Classe 26?). Não creio que 
mereça particular destaque a aparente relevância das produções de 
época antoniniana, já que idêntica realidade se observa um pouco por 
toda a parte...

Um último aspecto, obviamente importante quando lidamos com 
questões relacionadas com a circulação de bens alimentares, diz res­
peito às razões dessas importações. Como em outros lugares já escrevi, 
não creio que a importação de ânforas em época imperial constitua, em 
termos absolutos, sinónimo de inexistência desse mesmo produto no 
lugar de recepção/consumo, já que muitas outras razões podem explicar 
a sua presença. Em se tratando de azeite da Bética, produto estreita­
mente ligado aos fluxos de abastecimento de carácter institucional, com 
maioria de razões se poderá duvidar de tal relação, tanto mais que as 
principais zonas em que se documenta a presença destas ânforas na 
Lusitania são justamente aquelas para as quais existem igualmente 
provas arqueológicas de produção local de azeite (Alarcão, 1988: 
148; Ponte et olii, 1993 e Ribeiro, 1994: 88-90). A explicação destas 
presenças deve ser procurada em outros âmbitos.

4. Uma Rota Atlântica para o Azeite da Bética

Desde há longa data se vem falando de uma rota atlântica de dis­
tribuição de azeite bético, no âmbito da Annona Militaris, destinada aos 
estabelecimentos setentrionais do limes germânico e à Britannia (Chic, 
1981: 243-249 e Remesal, 1986: 77-79). Estas propostas têm esbarrado, 
contudo, nas evidências existentes para o eixo Reno-Ródano e, com 
menor relevância, para o istmo gaulês-Garona, bem como na já referida 
presunção da ausência de ânforas béticas nas costas lusitanas. Em minha
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opinião, o aspecto mais insólito da relutância na aceitação da rota atlân­
tica prende-se com o facto de, por um lado, se sublinharem as dificul­
dades da navegação atlântica, aceitando, contudo, de modo pacífico, a 
existência de relações por esta via no Bronze Final, na Idade do Ferro e 
se reconhecer, já sob o domínio romano, uma rota setentrional associada 
ao escoamento dos recursos mineiros...

O conjunto de dados que se apresenta, para além das suas 
evidentes potencialidades para um reequacionar da problemática 
atlântica, deve ser relacionado com outros não menos importantes que 
vêm sendo divulgados nos últimos anos. Em primeiro lugar, como é 
óbvio, figura a inscrição do olisiponense Marcus Cassius Sempronia­
nus, diffusor olearius (Cila 2, 281) (Gonzalez, 1983; Loyzance, 
1988), encontrada em Tocina (22), já que fornece a origo de um dos mul­
tiplos Cassii envolvidos na rede de distribuição do azeite bético, 
particularmente sob os Antoninos (Tchernia, 1980; Rodriguez, 1983: 
150 e 1992: 78). No estudo que consagrou a esta inscrição, M.-F. Loy­
zance (1988) sublinhou alguns aspectos relevantes da distribuição 
geográfica dos Cassii peninsulares - dominantes na Lusitânia, parti­
cularmente em Olisipo, mas também bem representados nas capitais 
provinciais, zonas portuárias e bacia do Guadalquivir - e das suas 
práticas evergéticas - em Olisipo (EO 22), Balsa (IRCP 76) e Itálica 
(CILA 3, 343) - tudo factores que reforçam o seu enquadramento nas 
elites urbanas, por um lado, e as eventuais ligações com as actividades 
de distribuição institucional do azeite. Coube, no entanto, a G. Chic a 
proposta, aparentemente óbvia, mas nunca explicitada, de chamar a 
atenção para a relação entre os Cassii olisiponenses e o abastecimento 
de azeite à Britannia, aliás, sublinhada por um titulus recolhido em 
Vindolanda (Chic, 1994: 9).

A estes dados poderemos adicionar outros de diferente natureza, 
como por exemplo, a crescente identificação de vestígios da navegação 
atlântica no período romano, nas costas portuguesas, designadamente 
os da Berlenga, inequívocos documentos de uma rota setentrional (Alves 
et alii, 1988-9), relacionáveis com os das costas galegas (Naveiro,

(22) Julgo que é perfeitamente evidente, até pela implantação geográfica, que 
este diffusor está associado à circulação do azeite bético, pelo que não se afigura 
plausível a invocação da sua cidade natal como argumento a favor de uma exportação 
lusitana de azeite, como pretendem alguns autores (Encarnação/Cardoso, 1992-3: 
210 e Ribeiro, 1994: 90).
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1991), para não falar da evidência concreta proporcionada pelo farol da 
Coruña.

A investigação portuguesa, demasiado preocupada com a condi­
ção periférica, em relação ao mundo mediterrâneo, do seu território de 
estudo, tende a ignorar que a conquista da Britannia significou, de 
facto, a criação de uma considerável frente atlântica no Império 
Romano, onde, naturalmente, o extremo ocidente da Península Ibérica 
perdeu boa parte da sua condição de finis terrae para (re)adquirir uma 
dimensão de charneira entre dois mundos. Como é óbvio, outras vias 
tradicionais, como o eixo Reno-Ródano e o istmo gaulês, terão conti­
nuado a ser utilizadas, como já o seriam antes da conquista claudiana 
(Williams/Peacock, 1983: 266-7), provavelmente em exclusivo em 
certas épocas do ano, mas não temos já motivos consistentes para negar 
a existência de uma via atlântica de difusão do azeite bético.
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1 - Mértola; 2 - Torre de Aires (Tavira); 3 - Quinta de Marim (Olhão); 4 - Quinta 
do Lago (Loulé); 5 - Foz do Arade (Portimão); 6 - Rocha Branca (Silves); 7 - Monte 
Molião (Lagos); 8 - Ilha do Pessegueiro (Sines); 9 - Sines; 10 - Castelo Velho 
(Santiago do Cacém); 11 - Alcácer do Sal; 12 - Estação Ferroviária de A. do Sal 
13 - Tróia (Grândola); 14 - Setúbal; 15 - Lisboa; 16-19 - Sítios da região de Sintra 
20 - Porto dos Cacos (Alcochete); 21 - Tejo; 22 - Povos (V. Franca de Xira); 
23 - Villa de Cardílio (Torres Novas); 24 - Tomar; 25 - Conimbriga (Condeixa); 
26 - Lomba do Canho (Arganil); 27 - Aljustrel; 28 - Pisões (Beja); 29-31 - Sítios 
da região de Vidigueira; 32 - Évora; 33 - Quinta das Longas (Eivas); a - Santarém; 
b - Fiães (Feira); c - M.Murado (Gaia); d - M.Mozinho (Penafiel); e - Eivas.
Nota - Todas as localizações são aproximadas




